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DATAçÃO DE OBSTDTANAS PELO MÉTODO DOS TRAçOS DE RSSÃO:
soBRE A PREPARAçÃO On AMOSTRA

ANA MARIA OSORIO ARAYAI; PIO NORELLI2

A rcprroùrtibiliaade dos dados utilizados dentrro do método de datagãopelos traços
de ñssão de¡rnde, entr€ outras coisas, de fatorps tais coflro superffcies polidag

adequadancnte. Levando €Nn conta a relativa falta de informaçåo eobrc o assuûto'

ryrelentanos de forma detalhada a retodologia utilizada, na obtenção de ryç6es
poti¿"S em amostras de obsidianas, incluindo a padronização do ataque qufmico
ut¡liza¿o na revelação doe traços de fissão do urânio'235 e urânio-238.

FISSION TRACK DATING: PREPARATION OF OBSIDIANS SAMPLES -
ncgroAuøUitity of the results obtained fr,om the ñssion track method arc
conditioned by the quality of polished surfaces, auþng other factors. Since
information on this topic is not easily available, we pr€s€nt a detailed descripion
on the preparation of polistred surfaces from obeidians, including the
standardization of the etching utilized to develop the fission track frm boûh
VA35 and U-238.

1. rNlr.ODUçÃO

Na datação de obsidianas pelo Método dos Tra-

ç,os de Fissão (MTF), a preparação da a¡nostra a ser
datada consiste em: embutimento da amostra nu¡na n9-

sina, lixamento, polimento e finaknente o ataque quf-
mico que vai revela¡ os traços cuja contagem permite a
obtenção da idad€ da obsidiana. Dentro do MTF anali-
sa-se dois tipos de traços de fissão: os originados da
ñssão espontânea do urânio-238 (que contém a infor-
mação sobre a idade) e os originados da fissão do urâ-
rulo-235 induzidå por neutrons térmicos. Desde o infcio
deste método de datação (Fleischer & Price, t9æ),
mostrou-se 4re a irradiação com neutrons permitia que
idades fossem obtidas com menor erro e sem a ncces-
sidadÊ da determinação do contetfdo de urânio de cada
mincral a ser datado.

A obtenção de uma boa seção polida parece ser
trivial, mas a experiência mostra que o vidro wlcânico
é um tipo de material diffcil de se polir ponlw, em ge-
ral, qnesenta iryurczas que juntamente com "defei-
ûos" produzidos duranæ o poliænto, podem conduzir
a emos sistÊmáticos na contage'ln dos traços ao micros-
có¡io óptico. Est€c defeitoa podem ser confundidog
com traços de fissão, principalænte se o observtdor é
inexperiente{Bigezzi et al., 19884).

ou lavas vulcånicas, vêm em fragæntos da qdem de

trþucos cm3, que devem s€r cortados num tqmanho
apropriado para a montage,rn na rcsina O tnm¡nho da
superficie a sor eecolhida depende da densidade sufrer-
ficial (número por unidade de área) de traços de fissão
aspontânea (que é proporcional à quantidade de urânio
e à idade da amstra). For ieto é conveniente, antes da
montagem, fazer um ataque qufmico num pedaço da
amstra para se t€r uma estimativa da densidadc sq)er-
ficial.

Uma vez cortadas as amostras, deve-se scltarar
aqbelas que vão ser irradiadas no rcator nuclear, para
se produzir traços de fissão induzida. A quantidade de
anrosm a ser irradiada dqrnde, lnr exe,mplo, da ne-
cessidade de se levantar uma curva de ataque qufmico
e/ou uma curva de correção (Osório, 1987). A este
respeito ver ftem 5, sobre ataque qufmico.

2.2. Montagem

O embutimento das amostras deve sef feito a frio
em resinas auto-polimerizáveis, pois aquecirnentos têm
como efeito a diminuição dos diârnetros e da densidade
superficial dos fiaços. Sugere-se que as amostras sejam
colocadas num molde que tenha, preferencialænte,
uma tampa de encaiie removfvel; finalmpnta despeja-
s9 sobre elas a resina já misturada com um catalizador'
que acelera o endurecimento da resina.

No caso de vid¡os vulcânicos por¡co transpar€n-

2. PRBPARAçÃO DAS AMOSTRAS

2.1. &taç o relcçfo 3. Lf,KAMEI{TO

GcralænÞ a¡.. !tr)strag coletqdas de derrands;-

I pepa¡tamo dc Raiq €ósdcos e Crmolog¡a IFGW.UMCAMP, Campínas, SP.
2 Ftiuroú Ccosfüolods o Gcochimba Isctopice' CNR, Pþâ,Itália ,

I

i

I
l

i

I



78

tcs à luz do microccd,pio é convenientc se Þbalhar
com ariostrag dc pouca esfressura. Quando as anostras

se esfarelam ao 8€t€m cortadas, de modo que é diffcil a

obtenç6o de lâminas finas, é recomendável co¡æçar
o lixaænto com uûta lixa de granulometria 800.

Quando as amostras são quase transparcntes, inicia-se
o lixamento com granuloretria 100O. O lixaænto po-
de ser feito manualmente ou utilizand(Þse r¡ma politriz.
Nests rfltimo caso ele deve ser feito obeeflando-se o
eeguinæ prccediænto: 1) utilizar lixas de granuloæ-
tria cada vez trpnor de 8OO ou 10(X), até a lixa de gfa-
nuloætria 4O0O, ¡nra assim apagar gradualænte ris-
cos dÊ lixaæntos anteriot€s, 2) refrigerar as amostrag

com ágrra duranæ o lixamento, 3) para cada tipo de li-
xa, lixar dr¡¡anæ um intervalo de tempo que seja o do-
bro do lixaænto anterior. Se for necessário, no rlltimo
lixamento o teqn deve ser o suficiente para se obter
superffcies brilh¿ntes e lir¡res de qualquer tipo de de-
feito, 4) utilizar r¡m núrero mfnimo de 250 revoluções

¡ror minuto, 5) utilizar o nrenor peso ¡tossfvel sobrre a
amostra (- 10O g) e 6) lava¡ as amstras após cada li-
xamcnto e, de prreferência, sec6-las com ar comprimido
para sr¡a coryleta liryeza. Uma boa ecção polida de-
pende dos cuidados na liryeza após cnda passo.

O lix¡ænto também pode serfeito àmão toman-
do os qridados EÊncionados cm 1), 2) ç 6). O iryor-
tanÞ é o resultado ñnal euperffcies brilha¡t€s e lisas.
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4. POLIMEùITO

Apds o pfoaesso de lixamento' as anostras lro-
dem, por exenplo, cer polidas com pasta diarnanb. A
Tab. I apr€senta os tipos dc panos e teryo estimadog
para cada lnsso.

Se no últim liraænto utilizou-se urna lixa
40(X), que coæsponde a r¡m tarnanho de gråo de 5 p¡n'
no polirento pode-se c<xneçsr c@ pasta de diarnarrte
de 25 Fm. O me$rþ pano não deve ser utilizado para
diferentee pastas ou diferentes minerais.

Como podc ser observado na Tab. 1, confore o
tÊmpo de poliænto ar¡menta, as revoluç6es por minúo
e a granulometia das pastas diminucm. Trabalhando-
se de¡ta maneira os riscos e/ou defeitos produzidos
pelo pdprio ¡nliænto vão sendo gradualænte apa-
gados. Apóe cada estágio, é convenientc obscn'ar a
superffcie da amostra ao microscópio para verificar a
quatiOaae do poliænto efetuado afé ali.

5. ATAQUE QIIñIICO

Ao se obe€rvar ao microocópio óptico amostras
de obsidianas, atacadas quimicarænæ, tanto traçoe de
ffssão esponÉnea como os de fissão induzid¿ tem for-
ma arredondada ou elipeoidal, devido à isotropia do
ataqus (Fleíscher et al., Lyls), e ¿linænsões ba¡tånûe

Tlbclr f . Dcscfigão doo parâætros envolvidos no polimenÛo com pasta de

diammtc. A lubrificação é feita com DP azul (Stnter¡) e o peso

quo ce coloca sobre as amostras é - 5(X) g.

Tipo de pano* Granulometria da
pasta (pm)

Rcvoluçócs
por minuto

Tempo
(min.)

DUR (seda)
DUR (¡eda)
MOL (lã)
NAP (veludo)

6
2r5
1

O,25

15

20
30
40

150
t20
100

50-80

* Produto¡daStn¡ers

seælhancs (para o caso dos vidros vulcânicos' o qtre

s€ mede ao mbrcccópio óptico é o <liâ¡neto dos tra-
gos), sÊ os priæiroo nb foram alÞradoe Por cventos
térmicoo ocorridos a putir da solidificação do delrame

vulcânico (B¡igazzi et al., 1988b). Quúdo isto é v€ri-
ficado, o diâmetro doo traçoo fó88ei8 é ænor gue o
dos traços induzidos. Neste caso, curvaa dc correção

deo et al., 1986), o qtre não será discutido aqui po'rquc

foge do objetivo do prescnæ trabalho.
Pra padronizar o ataquÊ qufmico ern nosso labo-

mtório, cscolhemoo uma anostra de vidro vulcânico de

Monæ Arci, Itálira, e revelamos o8 traços de fisoão uti-

lizando como r€agentß o llcido fluorfdrico numa con-
oentração de 25% e tcryeratura de (15 tO"S)rc. Ue-
diu-se a densidade superficial dos fraçol dc fissão es-
pontânea e induzida em furyão do teryo de ataque.
Os dados obtidoe são a¡resentados na Fig. 1. Nela ob'
senamos que a cr¡nra apresenta rrrnq rúpida subida afé
aproximadaæntc 21O", que correspondc à revelação
qufmica dos üaços cujos danos so estcnderam até a su-
perffcic da amstra, Normalæntc o tcryo de ataque
padrão em minerais e em vid¡os vulcânicoe é tomado
logo apóc o fim do cre¡ciænto rápido do número de
traços: em nocso caso, então, escolhelnos ?AO" @ñ
teryo de afaque padrão. Outras cr¡rvas dÊ padroniza-
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ção de ataque qufinico, constn¡fdas em condições de
temperatura e concentrìação de HF diferentes daquela
citada acima, säo apresentadas em Osório (1987), aon-
de se poderá verificar qr¡Ê curvas feias em outras con-
digões experinrntais têm o nþsrm comportaænto
mostrado na Fig. l, embora os teqþs de ataque er
oolhidos (logo após o fim do crescirento rápido do
nrfrnero de traços por unidade de á¡ea) scjam diferen-
tes.

Cqno a idade dentro do MTF é proporcional à
razão entre as densidades supcrficiais detraços fósseis
e induzidos é aconselhável que as frações da amostra
contendo estes dois tipos de traços sejam atacadas
juntas. Este procediænto minimizâ poesfrrcis enos
sistemáticos decorcnûes ¡þ rrm ataque qufmico não
uniforme.
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Egerr 1. Dcn¡idade superficial de traçoe fósseis e induzidos em função do tempo de ataquc (?5EIHF a 15oC), para a obs¡diana
dc Monþ Arci (Itflia). Observa-se que, até 2lU', a curva apre¡Qnta um¡ rápida rubida gue corresponde à revelação
qtfntha dos traços cujoo danos se estenderarr até a superffcie extema da amostra. O ûempo escolhido lìara o rrcsso
ata4rc quúnico padrão fol 2/1t'.

Figun 2. Fotomicrografias de traços de fissão induzidos do urlù¡io-235 em vidro vulcânico. Na foúo 2a) os.traços de fssão são
fasil¡nenlÊ identificadoo e distingüidoe de defeiûos vindos do polimento, (1), ou inclusões da pr6plria anootra, (2), en-
quanÙo que na foûo 2b) os traços pod€m ser facilm€,næ confr¡ndidoc com defeitos produddoc pelo polimcnto, (3), ou
podem ser perdidos duranûe a contagem, já quc elcs ficam confi¡ado¡ €Nrtre oc efeiûos do ponmãnto, (¿). Cada fotomi-
crografia corresponde a uña áh'eå da 25O pm x 190 pm e elas foram obtidas num nicrosoópio l.eåú,enztransmitida),
oanlar l2Jx e obþtiva 4Ox.
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6. CONCLUSõES

Quanto ao aspecto macroscópico, uma boa seção
polida deve apresentar: superffcies de um tamenho
adequado que permitam a obtenção de dados estatisti-
caænte representativos, transparência para facilitar
o trabalho de micrroscopia, e su¡rrffcies limpas, bri-
lhantes e lisas de tal forma que se assemelhem basanæ

Preparaçëio de obsidianas para a dataçäo pelo método dos traços de fissäo

a um vidro de boa qualidade. As caracterfsticas mi-
croscQricas de uma boa seção polida são apresentadas
na Fig. 2. Na Fig. 2a, os traços de fissão podem ser
facilmente discriminados dos defeitos. Na Fig. 2b,W-
demos observa¡ as caracterfsticas de urna seção polida
inadequadarnente: os defeitos deixados pelo polimento
podem, às vezes, serconñrndidos com traços de fissão,
e dificultom a observação ao microsc@io.
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